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Nossos Talentos

A palavra é Informação!

Mineira, mas são-carlense de coração. Assim se define Sônia Borges de Alencar, bibliotecária da 
Unidade há quase trinta anos. 

Formada pela Escola de Biblioteconomia e Documentação de São Carlos, a colega é responsável pelo 
gerenciamento das informações do Centro. “Recordo que nos primeiros dias me deram uma caixa de 
sapato cheia de fichas que depois de datilografadas deveriam ser armazenadas em ordem alfabética – 
autor, título, assunto, séries, entre outras prioridades. Naqueles dias trabalhei com muita garra, indo 
atrás de tecnologias desenvolvidas pela Embrapa e por algumas universidades. A ideia era agilizar a 
recuperação das informações da biblioteca”, lembra.

Sonia também não esquece o dia em que a Unidade recebeu um microcomputador modelo Polymax 
cujo disco era de 5/12. “A sala onde ele ficava era um verdadeiro ‘santuário’, e o medo de manipulá-lo 
era grande”, diz. A colega conseguiu um programa que agilizava a organização das fichas e uma ampla 
sala onde foi colocado todo o acervo da biblioteca, ao lado da antiga farmácia. Ela explica que o serviço 
diminuiu com o tempo por conta das tecnologias, mas estas exigem aprendizado e aperfeiçoamento 
diário. Hoje o acervo é totalmente automatizado. 

“Parece que foi ontem, mas já se passaram 28 anos de muito trabalho. Estou na reta final da carreira, 
em 2014 completo trinta anos de serviços prestados à Unidade”, afirma Sônia. Ela diz que pretende se 
dedicar ao patchwork, um tipo de artesanato que reúne retalhos. Nas horas vagas, gosta de ler romances 
e dá a dica: “temos vários livros de ficção na biblioteca para emprestar aos amantes da leitura”.

Ainda que esteja na reta final, Sônia se diz 
apaixonada pela profissão. “A informação 
é a moeda da pesquisa. Quando as 
pessoas precisam saber algo, elas buscam 
no Google. Os textos lá encontrados 
são muito importantes, mas só existem 
porque alguém os colocou lá, e esse é meu 
trabalho, organizar as informações”.

O trabalho da bibliotecária é catalogar, 
classificar e indexar documentos e 
materiais bibliográficos, além de gerenciar 
o programa de informação AINFO, que 
gera diversas bases de dados como: BDPA 
(Base de Dados da Pesquisa Agropecuária), 
SABIIA (Sistema Aberto e Integrado de 
Informação em Agricultura), Infoteca-e 
(Acervo Técnico Digital Produzido pela 
Embrapa) e Alice (Repositório de Acesso 
Livre à Informação Científica da Embrapa). 
Ela também participa do Comitê Local de 
Publicações, e em breve será responsável 
pela classificação das fotos da Unidade no 
novo banco multimídia da Embrapa.
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